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  REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS




  •Quando?




  °A primeira revolução industrial começou por volta de 1750 e terminou em 1850.




  °O segundo começou por volta de 1870 e terminou em 1914.




  •Na Europa e nos Estados Unidos.




  •Contexto? O aumento da população e da procura exige uma taxa de produção mais elevada. Para o conseguir, devem ser feitas melhorias numa série de áreas que serão gradualmente mecanizadas.




  •Principais protagonistas?




  °John Kay, inventor britânico (1704-c. 1780).




  °James Watt, engenheiro e mecânico escocês (1736-1819).




  °Carl Benz, engenheiro alemão (1844-1929).




  °Thomas Edison, inventor americano (1847-1931).




  •Implicações?




  °Uma convulsão económica sem precedentes.




  °Acelerando o crescimento populacional.




  °A emergência de novas classes sociais.




  °A terceira revolução industrial.




  Desde o final do século XV, a Europa tem experimentado um crescimento económico lento pontuado por crises repetidas. Em Inglaterra, contudo, o crescimento acelerou na segunda metade do século XVIII graças a uma explosão demográfica que exigiu uma taxa de produção mais sustentada. O sector têxtil foi o primeiro a ser afetado pela mecanização, seguido pelos sectores metalúrgico e mineiro. As mudanças ocorridas foram tão grandes que foram referidas como a “revolução industrial”.




  Contudo, os acontecimentos que tiveram lugar desde essa época até ao século XXI não constituem uma verdadeira rotura com uma ordem antiga. Seria mais correto falar de um fenómeno de industrialização cujo impacto na história humana é, é verdade, inegável. Pela primeira vez, os meios de produção de bens materiais estão a desenvolver-se em todos os sectores, mudando profundamente a vida quotidiana dos indivíduos.




  De uma sociedade ocidental essencialmente agrária definida por um baixo crescimento, há uma mudança para uma sociedade industrial e comercial caracterizada pela constante procura de melhorias para aumentar a capacidade produtiva. Estas mudanças tiveram, evidentemente, consequências económicas, sociais, ambientais e políticas. Contudo, longe de ser um processo único e repetitivo, a história das revoluções industriais estende-se por vários séculos e continua a ser escrita até hoje.




  CONTEXTO




  A INGLATERRA NO ALVORECER DA ERA INDUSTRIAL




  Desde o final do século XVIII a população britânica tem crescido dramaticamente. Em contraste com os séculos anteriores, quando a taxa de natalidade atingiu o seu pico e a taxa de mortalidade foi elevada, a taxa de mortalidade diminuiu gradualmente. De seis milhões de habitantes em 1760, a população aumentou para doze milhões em 1820. Enquanto este crescimento proporcionou à agricultura uma mão-de-obra considerável, o número de bocas para alimentar também aumentou, e muito mais rapidamente.




  Consciente deste facto e beneficiando de um contexto favorável, a Grã-Bretanha foi o primeiro país europeu a entrar na era da industrialização. Esta liderança sobre o resto do continente é explicada por fatores económicos, políticos e sociais.




  Um mercado próspero




  Os seus mercados, tanto nacionais como estrangeiros, eram grandes e florescentes. Ao contrário da maioria dos países europeus, a Inglaterra não tem costumes desde o início do século XVIII . O preço dos bens importados não foi, portanto, aumentado. Este foi um fator significativo para um país com um grande número de colónias das quais podia retirar os recursos necessários para a produção dos seus produtos. Além disso, a Inglaterra tem um subsolo rico em matérias-primas facilmente exploráveis. Entre outras coisas, o carvão e o ferro são indispensáveis para o bom funcionamento da indústria. O seu transporte foi facilitado por uma rede de comunicação altamente desenvolvida para a época, bem como pelos muitos rios do país. Estes últimos foram de importância vital, não só para a circulação de matérias-primas e produtos, mas também para o fácil funcionamento das máquinas.




  A economia do país é igualmente forte. A sua moeda (a libra esterlina) está presente em todos os continentes e tornar-se-á a moeda do comércio internacional no século XIX. Finalmente, as redes financeira e bancária estão concentradas no distrito central de Londres, a City, reforçando ainda mais a sua economia.




  Uma política favorável ao desenvolvimento industrial




  O Estado também desempenhou um papel importante na próxima revolução. O governo inglês iniciou uma série de leis que favorecem a educação científica e a indústria. Além disso, deu aos decisores locais, que estavam mais conscientes das realidades e necessidades económicas da sua região, uma certa autonomia, o que lhes permitiu tomar uma série de decisões para facilitar a sua indústria.




  No entanto, para o historiador francês François Cochet (nascido em 1954), o fator essencial da precocidade britânica na revolução industrial tem mais a ver com a maturidade política e abertura social do país, consequências das revoluções do século XVIII. De facto, a monarquia era menos absoluta do que no resto do continente europeu e, portanto, não impôs a sua própria visão do mercantilismo.
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